
Modernos  
areópagos 

Paulo, depois de ter pregado em numerosos lugares, chega a Atenas e 
vai ao areópago, onde anuncia o Evangelho, usando uma linguagem 
adaptada e compreensível para aquele ambiente (Cf. At 17, 22-31). 

O areópago representava, então, o centro da cultura do douto povo ate-
niense, e hoje pode ser tomado como símbolo dos novos ambientes onde o 
Evangelho deve ser proclamado.

O primeiro areópago dos tempos modernos é o mundo das comunicações, 
que está a unificar a humanidade, transformando-a — como se costuma 
dizer — na « aldeia global ». Os meios de comunicação social alcançaram 
tamanha importancia que são para muitos o principal instrumento de in-
formação e formação, de guia e inspiração dos comportamentos indivi-
duais, familiares e sociais. 

Principalmente as novas gerações crescem num mundo condicionado pe-
los mass-média. Talvez se tenha descuidado um pouco este areópago: deu-
se preferência a outros instrumentos para o anúncio evangélico e para a 
formação, enquanto os mass-média foram deixados à iniciativa de parti-
culares ou de pequenos grupos, entrando apenas secundariamente na pro-
gramação pastoral. O uso dos mass-média, no entanto, não tem somente 
a finalidade de multiplicar o anúncio do Evangelho: trata-se de um facto 
muito mais profundo porque a própria evangelização da cultura moderna 
depende, em grande parte, da sua influência. 

Não é suficiente, portanto, usá-los para difundir a mensagem cristã e o 
Magistério da Igreja, mas é necessário integrar a mensagem nesta « nova 
cultura », criada pelas modernas comunicações. É um problema complexo, 
pois esta cultura nasce, menos dos conteúdos do que do próprio facto de 
existirem novos modos de comunicar com novas linguagens, novas técni-
cas, novas atitudes psicológicas O meu predecessor Paulo VI dizia que « 



a ruptura entre o Evangelho e a cultura é, sem dúvida, o drama da nossa 
época »;  e o campo da comunicação moderna confirma plenamente este 
juízo.

Existem muitos outros areópagos do mundo moderno, para os quais se 
deve orientar a actividade missionária dos povos. Por exemplo, o empen-
hamento pela paz, o desenvolvimento e a libertação dos povos, sobretudo 
o das minorias; a promoção da mulher e da criança; a protecção da nature-
za, são outros tantos sectores a serem iluminados pela luz do Evangelho.

É preciso lembrar além disso, o vastíssimo areópago da cultura, da pesqui-
sa científica, das relações internacionais que favorecem o diálogo e levam 
a novos projectos de vida. Convém estar atentos e empenhados nestas exi-
gências modernas. 

Os homens sentem-se como que a navegar no mesmo mar tempestuoso da 
vida, chamados a uma unidade e solidariedade cada vez maior: as soluções 
para os problemas existenciais são estudadas, discutidas e experimenta-
das com o concurso de todos. Eis porque os organismos e as convenções 
internacionais se apresentam cada vez mais importantes, em muitos sec-
tores da vida humana, desde a cultura à política, da economia à pesquisa 
Os cristãos, que vivem e trabalham nesta dimensão internacional, tenham 
sempre presente o seu dever de testemunhar o Evangelho.

Redemptoris Missio, 37


